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A Influência do 'Populacho': O Perigo da Murmuração no Meio do Povo

Dentro de qualquer comunidade, inclusive na congregação dos santos, é crucial entender que nem
todos os presentes compartilham da mesma fé ou propósito. A Bíblia nos alerta sobre a presença de
influências que podem desviar o povo do caminho divino. Um exemplo claro disso é encontrado no
livro de Números, que descreve um grupo específico que se misturou aos israelitas durante a saída
do Egito.

O texto de Números, capítulo 11, narra um momento de grande insatisfação e queixa:

Números 11:1, 4-6: "E o povo queixou-se de sua sorte aos ouvidos do Senhor. Quando o Senhor
ouviu isso, a sua ira se acendeu; e o fogo do Senhor ardeu entre eles e consumiu alguns nas
extremidades do arraial. [...] E o populacho que estava no meio deles veio a ter grande desejo;
pelo que também os filhos de Israel tornaram a chorar e disseram: Quem nos dará carne a comer?
Lembramo-nos dos peixes que no Egito comíamos de graça, e dos pepinos, e dos melões, e dos
alhos porós, e das cebolas, e dos alhos. Mas agora a nossa alma se seca; coisa nenhuma há,
senão este maná diante dos nossos olhos."

A expressão "populacho" (ou "gentalha", em algumas traduções) refere-se a um grupo de pessoas
que, embora estivessem fisicamente junto ao povo de Deus, não faziam parte do projeto original.
Eles se "intrometeram" no meio das doze tribos e sua influência foi corrosiva. Foram eles que
estimularam a saudade do Egito, fazendo com que os filhos de Israel desvalorizassem a provisão
divina — o maná — e começassem a murmurar contra aquilo que Deus havia enviado.

Isso nos ensina uma lição poderosa: as pessoas com quem nos relacionamos podem despertar em
nós tanto o melhor quanto o pior. A murmuração do populacho contagiou o povo, levando-os a
questionar o cuidado de Deus. 

No contexto atual, o "trânsito religioso" entre diferentes denominações pode gerar um desafio
semelhante. Cada comunidade possui sua cultura e liturgia, todas buscando um único Deus. No
entanto, a falta de compreensão e respeito pela cultura local pode levar à introdução de
comportamentos que minam o prazer e a reverência de estar na casa de Deus, transformando a
liberdade cristã em libertinagem e desordem. É preciso vigilância para que influências externas não
nos façam desvalorizar a bênção que recebemos de Deus.

A Liderança de Josué e a Conquista da Terra Prometida

Após a morte de Moisés, a monumental tarefa de liderar o povo de Israel na conquista da Terra
Prometida foi confiada a Josué. Sua escolha não foi um acaso; Josué demonstrou uma dedicação
inabalável, como quando permaneceu ao pé do monte enquanto Moisés recebia a lei, preferindo a
solidão à idolatria que se instalara no acampamento. Ele era um homem de atitude, cuja fé na
palavra de Deus era evidente.

A transição de liderança foi selada pelo próprio Deus, que disse a Josué: 

"Moisés, meu servo, é morto; levanta-te, pois, agora, passa este Jordão, tu e todo este povo, à
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terra que eu dou aos filhos de Israel. [...] Como fui com Moisés, assim serei contigo" (Josué 1:2,
5). 

Com essa promessa, Josué liderou o povo, e o maná, que os sustentou no deserto, cessou. Um novo
tempo havia começado, onde Deus proveria através da terra fértil que Ele mesmo lhes dera.

Sob sua liderança, Israel atravessou o Jordão e iniciou a conquista. No entanto, o relato bíblico
enfatiza repetidamente que as vitórias não foram fruto da força militar de Israel, mas da intervenção
divina. Deus usou meios inesperados para garantir o sucesso de seu povo, demonstrando que a
batalha pertencia a Ele. Em seu discurso final, Josué relembra este fato:

Josué 24:12-13: "E enviei vespões adiante de vós, que os expulsaram de diante de vós, como
aos dois reis dos amorreus; não com a tua espada, nem com o teu arco. E eu vos dei uma terra
em que não trabalhastes, e cidades que não edificastes, e habitais nelas; e comeis das vinhas e
dos olivais que não plantastes."

Esta passagem revela uma verdade profunda: Deus não apenas lutou por Israel, mas também
preparou um lugar para eles. Eles herdaram cidades que não construíram e colheram de campos
que não plantaram. A conquista não foi uma recompensa por mérito, mas um ato da graça e do
poder soberano de Deus, que entregou a vitória e a herança nas mãos de seu povo.

"Eu e a Minha Casa Serviremos ao Senhor": O Compromisso de Josué

Ciente de que a bênção da Terra Prometida trazia consigo o risco da assimilação cultural e do
paganismo, Josué, em seu discurso de despedida, confrontou o povo de Israel. Ele sabia que a posse
da terra não garantia a fidelidade a Deus. Era preciso uma decisão consciente e um compromisso
inabalável.

Josué convocou o povo a servir ao Senhor "com integridade e com fidelidade". A palavra
"integridade" aqui carrega o sentido de inteireza, de uma devoção total, não parcial. Deus não busca
apenas uma fração da nossa vida ou atenção em dias específicos de culto; Ele deseja um
relacionamento integral, que permeia todas as áreas da nossa existência.

Essa convocação culmina em um dos versos mais célebres da Bíblia, onde Josué estabelece um
ultimato e declara sua própria posição, estabelecendo um modelo de liderança que começa no lar:

Josué 24:15: "Porém, se vos parece mal aos vossos olhos servir ao Senhor, escolhei hoje a quem
sirvais: se aos deuses a quem serviram vossos pais, que estavam dalém do rio, ou aos deuses dos
amorreus, em cuja terra habitais; porém eu e a minha casa serviremos ao Senhor."

Esta não é apenas uma frase de efeito; é uma declaração de que a decisão de servir a Deus é
pessoal e intransferível, independentemente das escolhas dos outros. Para garantir que o
compromisso do povo não fosse esquecido, Josué formalizou o pacto de uma maneira singular:

Josué 24:26-27: "E Josué escreveu estas palavras no livro da lei de Deus; e tomou uma grande
pedra, e a erigiu ali debaixo do carvalho que estava junto ao santuário do Senhor. E disse Josué a
todo o povo: Eis que esta pedra nos será por testemunha, pois ela ouviu todas as palavras que o
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Senhor nos tem dito; e também será testemunha contra vós, para que não mintais ao vosso
Deus."

A imagem de uma pedra que "ouve" e "testemunha" é poderosa e aponta para uma realidade
espiritual mais profunda. Essa pedra é uma figura que prefigura Cristo. O apóstolo Paulo, em 1
Coríntios 10:4, revela essa conexão ao falar sobre os israelitas no deserto: "...e beberam da mesma
bebida espiritual, porque bebiam da pedra espiritual que os seguia; e a pedra era Cristo." A mesma
Rocha que deu água no deserto e testemunhou o pacto em Siquém é uma representação da
presença constante e vigilante de Deus, que ouve e sela os compromissos feitos a Ele.

Por Que Deus Deixou Inimigos na Terra? O Treinamento Através das
Adversidades

Após a morte de Josué e da geração que testemunhou as grandes obras de Deus, uma nova geração
se levantou que "não conhecia ao Senhor, nem tampouco a obra que fizera a Israel" (Juízes 2:10). O
povo rapidamente se desviou, adorando os deuses das nações vizinhas. A pergunta que surge é: por
que Deus permitiu que essas nações pagãs permanecessem na Terra Prometida? A resposta revela
um propósito divino fundamental.

Deus poderia ter eliminado todos os inimigos, garantindo uma paz perpétua e sem desafios. No
entanto, Ele escolheu deixar algumas nações para um propósito específico: o treinamento e a prova
da fé das novas gerações.

Juízes 3:1-2: "Estas, pois, são as nações que o Senhor deixou ficar, para por elas provar a Israel,
a saber, a todos os que não sabiam de todas as guerras de Canaã; tão somente para que as
gerações dos filhos de Israel conhecessem a guerra, para lhes ensinar a guerra, pelo menos às
gerações que anteriormente não sabiam."

Deus não remove todos os problemas de nossas vidas porque as adversidades são o
campo de treinamento onde nossa fé é forjada e fortalecida. Cada geração precisa aprender a
lutar suas próprias batalhas e a depender de Deus. Os problemas que enfrentamos não são um sinal
do abandono de Deus, mas sim uma ferramenta para nos ensinar a guerrear espiritualmente. Eles
nos forçam a sair da complacência e a buscar a força que vem do alto.

Os problemas transicionam "meninos para homens e meninas para mulheres". Embora nenhum pai
deseje que seus filhos passem pelas mesmas dificuldades que enfrentou, Deus sabe que cada
geração precisa enfrentar seus próprios desafios para amadurecer.As nações inimigas eram um
lembrete constante da necessidade de vigilância, obediência e total dependência de
Deus. Sem a pressão da batalha, o povo se acomodaria e esqueceria dAquele que lhes deu a vitória.

Otniel, o Primeiro Juiz: A Resposta de Deus ao Clamor do Povo

Com o afastamento de Israel de Deus, a consequência inevitável foi a opressão. O povo se esqueceu
do Senhor e passou a servir aos baalins e a Aserá, divindades cananitas. Como resultado, Deus os
entregou nas mãos de Cusã-Risataim, rei da Mesopotâmia, a quem serviram por oito longos anos.

Nesse cenário de caos e sofrimento, quando o povo finalmente se voltou para Deus, a resposta
divina veio na forma de um libertador. Este é o ciclo que se repete ao longo do livro de Juízes:
pecado, opressão, clamor e libertação.
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Juízes 3:9: "E os filhos de Israel clamaram ao Senhor, e o Senhor levantou-lhes um libertador,
que os libertou: a Otniel, filho de Quenaz, irmão de Calebe, mais novo do que ele."

Otniel não era uma figura desconhecida. Ele já havia demonstrado sua coragem ao conquistar a
cidade de Quiriate-Sefer, ganhando como recompensa a mão de Acsa, filha de Calebe. Sua escolha
como primeiro juiz, no entanto, não se baseou apenas em seu histórico militar. Deus o escolheu para
ser a resposta de oração de uma nação inteira.

A figura do juiz, neste contexto, transcende a de um simples magistrado que julga causas civis. Os
juízes levantados por Deus eram libertadores carismáticos, cuja missão principal era salvar o povo
da opressão inimiga e restaurar a ordem espiritual. Eles eram pastores para a nação, como descrito
em 1 Crônicas 17:6, onde Deus se refere aos juízes como aqueles a quem Ele mandou "apascentar"
o Seu povo.

A escolha de Otniel, da tribo de Judá e sobrinho do fiel Calebe, marca o início da era dos Juízes. Deus
não levanta libertadores com base em critérios humanos de democracia, mas segundo Sua
soberania e teocracia. Ele levanta quem Ele quer, para a glória do Seu nome, demonstrando que a
salvação não vem da força humana, mas do poder divino manifesto através de instrumentos
escolhidos.

O Segredo da Vitória: "O Espírito do Senhor Veio Sobre Ele"

A história de Otniel revela o segredo por trás da capacidade de um indivíduo se tornar um agente de
libertação para uma nação inteira. Sua vitória sobre o poderoso rei da Mesopotâmia não foi
resultado de uma estratégia militar superior ou de sua força pessoal. A Bíblia é clara ao apontar a
verdadeira fonte de seu poder e autoridade.

Juízes 3:10: "E o Espírito do Senhor veio sobre ele, e julgou a Israel, e saiu à peleja; e o Senhor
entregou na sua mão a Cusã-Risataim, rei da Mesopotâmia, contra o qual a sua mão prevaleceu."

A expressão "o Espírito do Senhor veio sobre ele" é a chave para entender não apenas a vitória de
Otniel, mas a de todos os grandes heróis da fé. É a mesma capacitação divina que veio sobre Davi
quando enfrentou o leão, o urso e o gigante Golias.Não se trata de habilidade humana, mas de
uma unção divina que transforma uma pessoa comum em um instrumento extraordinário
nas mãos de Deus.

Quando o Espírito do Senhor vem sobre alguém, essa pessoa recebe autoridade para julgar,
coragem para ir à guerra e poder para prevalecer contra inimigos aparentemente invencíveis. A
vitória de Otniel não foi conquistada por ele, mas entregue a ele pelo Senhor.

O resultado dessa intervenção divina foi imediato e transformador para toda a nação:

Juízes 3:11: "Então a terra sossegou quarenta anos. E Otniel, filho de Quenaz, morreu."

Um homem, capacitado pelo Espírito de Deus, foi suficiente para trazer quatro décadas de paz. Isso
demonstra que um verdadeiro juiz, um libertador levantado por Deus, não é apenas um magistrado,
mas um agente de paz. Onde o Espírito de Deus atua através de uma vida, a desordem dá lugar à
paz, seja em uma casa, em uma comunidade ou em uma nação. A história de Otniel nos ensina que
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a verdadeira força não reside em nossos braços, mas na presença do Espírito de Deus
sobre nós.

O Legado de um Libertador: A Descendência de Otniel e o Serviço ao Rei

A história de Otniel no livro de Juízes é concisa. Após cumprir sua missão de libertar Israel e trazer
paz à terra por quarenta anos, ele não aparece mais. No entanto, o impacto de uma vida fiel e
capacitada por Deus não termina com a morte. O verdadeiro legado de um líder é visto nas gerações
que o seguem.

Centenas de anos depois, durante o reinado do rei Davi, quando a monarquia de Israel estava sendo
organizada, encontramos um registro que revela a influência duradoura da família de Otniel. No livro
de Crônicas, que detalha a organização militar e administrativa do reino, um nome familiar surge em
uma posição de honra.

1 Crônicas 27:15: "O duodécimo, para o duodécimo mês, era Heldai, o netofatita, de Otniel; e
em seu turno havia vinte e quatro mil."

Cerca de 350 anos após a era dos juízes, a descendência de Otniel ainda era contada entre os
líderes de Israel, servindo fielmente ao rei Davi. Heldai, um descendente do primeiro juiz, era um dos
doze comandantes principais do exército de Davi, responsável por uma divisão de 24.000 homens.

Isso demonstra uma verdade poderosa: quando alguém se levanta como um instrumento nas
mãos de Deus, o impacto de sua vida ecoa através do tempo . A fidelidade de Otniel não
apenas trouxe libertação para sua geração, mas também estabeleceu um legado de serviço e
liderança que posicionou sua descendência entre a realeza de Israel.

Ser levantado por Deus como um libertador, seja em grande ou pequena escala, é entender que
nossa vida faz parte de um propósito maior. A fidelidade hoje garante que nossa descendência,
espiritual ou física, terá um lugar na história do Reino de Deus, servindo ao Rei dos reis. O legado de
Otniel nos ensina que uma vida rendida ao Espírito de Deus produz frutos que perduram por
gerações.

Cidade IMAFE. 1° Juiz Otniel Leão de Deus | Terça da Parashá com Pr. Adson Belo . YouTube,
27 de maio de 2025. 2h37min3s. Disponível em: https://www.youtube.com/live/ZuT1eBNldnc. Acesso
em: 17 de julho de 2025.
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